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  Nota do editor




  Este trabalho de Shirlei Borelli busca contribuir para que pessoas com mais de 60 anos tenham vida longa e com mais qualidade, num desejo de que alcancem “até 120 anos”, saudação comumente usada pela cultura judaica para desejar vida longa a um ente querido.




  A Organização das Nações Unidas afirma que os idosos são o grupo populacional que mais cresce no mundo. Essa realidade lança grandes desafios para a saúde pública, que tem a difícil tarefa de adotar métodos preventivos para o câncer de pele, uma das maiores incidências de câncer no mundo, e para a medicina, em que questões dermatológicas e estéticas ganharam novas dimensões, resultantes, entre outros fatores, da exposição cumulativa da pele ao sol e à poluição.




  Em um texto descontraído, a autora traz para o leitor a expe­riência do dia a dia de sua clínica dermatológica, mostrando que, com os avanços da medicina e com a maior qualidade de vida, os anos a mais adquiridos, se por um lado suscitam desafios, por outro com os recursos oferecidos para a saúde da pele e para o bem-estar geral do idoso podem ser vividos com mais tranquilidade.




  Com esta publicação, o Senac São Paulo reforça o debate sobre o envelhecimento.
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  Prefácio




  A qualidade de vida passou a ser uma dominante na atualidade. Hoje saúde não é somente a ausência de doença, mas o estado de bem-estar físico, social e mental do indivíduo. O aumento da vida média da população é um fator importante na prevenção do envelhecimento cutâneo e consequentemente na qualidade de vida. Isso alterou inteiramente o relacionamento entre o médico e o paciente, particularmente para a dermatologia. De uma especialidade que tratava de doenças da pele, tornou-se uma área em que o aspecto físico do indivíduo passou a ser condição imprescindível na vida social.




  Desde a mais remota antiguidade, o aspecto físico tinha importância para o ser humano, e os recursos eram limitados à área da cosmética. Nos últimos anos ocorreu uma revolução na dermatologia. O desenvolvimento da cirurgia dermatológica e os procedimentos e recursos cosmiátricos possibilitaram uma conduta ativa e eficiente na melhora do aspecto da pele, especial­mente de idosos.




  Este livro da doutora Shirlei Borelli é atual e analisa as causas do envelhecimento, fatores agravantes e condicionantes, desde o envelhecimento cronológico até as alterações hormonais e sistêmicas que contribuem para isso, especialmente o fotoenvelhecimento. Refere as medicações tópicas e sistêmicas, e os métodos de prevenção e os recursos utilizados.




  O último capítulo é uma questão. Vale a pena viver? A resposta é sim, dependendo da qualidade de vida.




  Este livro é uma valiosa contribuição para a área dermatológica, no qual a autora relata toda sua experiência pessoal na manutenção da saúde da pele.




  Sebastião de Almeida Prado Sampaio


  Professor emérito do Departamento de Dermatologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP).
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  Introdução




  Uma coisa interessante que venho observando sobre a minha vida pessoal e profissional é que ela caminha com a dos meus pacientes. Isso significa que estamos ficando mais velhos juntos. Basta lembrar que, logo no início da minha carreira, eu escrevia para revistas, em sua maioria, direcionadas a adolescentes e ainda escrevo, eventualmente. Mas hoje meus textos estão mais voltados para publicações dirigidas a pessoas maduras. Acredito que isso não seja uma simples coincidência, mas um caso típico de identificação. Porque é inevitável haver a identificação da Shirlei dermatologista e mulher, que também está envelhecendo, com os pacientes mais velhos. No consultório, embora às vezes uma paciente venha aqui depois de vinte anos e me diga “doutora, a senhora está igual”, eu sei que não é assim. Nós duas envelhecemos na mesma proporção. É claro que eu posso aparentar menos idade por usar os conceitos e procedimentos que aconselho aos meus pacientes ou simplesmente porque eu tenha uma genética boa, mas é óbvio que nós estamos envelhecendo. Isso é visível não apenas na minha aparência, mas em tudo ao meu redor. Até as novas instalações da minha clínica ganharam uma decoração mais sóbria, planejada e equipada para receber também a geração dos “maiores de 60”. Diga-se de passagem, uma geração especial que ajudou este mundo a mudar (e como o mundo se modificou no século XX!) e se adaptou às mudanças de uma forma incrivelmente rápida e dinâmica. Uma geração que, se não conseguiu (como nenhuma antes o fez) deter o relógio do tempo no que se refere à pele e ao organismo, parece ter conquistado, do ponto de vista da mente, a capacidade de ser eternamente contemporânea, sempre aberta ao novo e ao inusitado, sem deixar de carregar uma vantajosa experiência.




  Sim, o mundo ficou bem diferente! Maiores de 60, que no modelo de décadas atrás se encolheriam em casa, entregues a cada passo da velhice, estão por aí, lado a lado com os jovens nas ruas, no trabalho, nos bares, nos cinemas, nos shoppings, nas faculdades. Fios brancos em cabeças maduras salpicam diariamente em meio a cabeças coloridas de vermelho, laranja, verde. Esses “neovelhos” continuam quebrando padrões, seja nos palcos de rock, no modo de vida, nos bancos acadêmicos, seja no Vale do Silício. Sim, os menores de 60 que me desculpem, mas o mundo não é nem será mais só dos jovens (veja os dados que apresento no capítulo “Em grande companhia”). E se preparem, conquistas da medicina e da cosmiatria podem fazer essa geração pós-60 manter boa saúde, bem-estar e qualidade de vida por muito tempo ainda, além de garantir anos a menos no que se refere à estética. E esta última conquista o rejuvenescimento estético será o principal tema das próximas páginas.




  Ah! em tempo: este livro é dirigido também aos menores de 60 anos. Porque a única coisa que a geração anterior não conseguiu realizar e os jovens de agora poderão fazer é a prevenção palavra de ordem na medicina de hoje e do futuro. Nestas páginas a turma de 20 anos também poderá aprender muito e começar a se cuidar para, na maturidade, ter uma vida mais jovem ainda do que a dessa geração, que reinventou a juventude e agora está reinventando a velhice.
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  Em grande companhia­




  Você já é maior de 60? Tem 65, 70, 80, 90 ou 100 anos? Então, é importante saber: você não está nessa fase master sozinho. O mundo inteiro está ficando mais velho. Isso significa pertencer à primeira geração a experimentar uma espécie de “longevidade em massa”. Pode parecer exagero da minha parte dizer isso, mas as pesquisas mundiais e brasileiras indicam que estou certa na minha afirmativa.




  O Relatório Anual da Organização das Nações Unidas (ONU) de 2007 já dizia que em julho do mesmo ano a população mun­dial chegaria a 6,7 bilhões de pessoas. Destas, cerca de 673 milhões terão mais de 60 anos o que significa uma em cada dez pessoas. O mesmo relatório apontava que em 2050 o número de pessoas que ultrapassarão os 60 anos chegará a 2 bilhões, quando, calcula-se, a população mundial será de 9,7 bilhões. Também em 2050 o número de idosos e de jovens poderá ser igualado.




  Provavelmente o mundo jamais tenha visto algo semelhante. E essa realidade trará, como já vem trazendo, novos desafios para a humanidade. Foi publicado no jornal Folha de S.Paulo um artigo muito interessante a esse respeito, escrito pelo médico Alexandre Kalache, um grande especialista no assunto, que, a certa altura, diz: “Não há dúvida, ante esse envelhecimento galopante, há que repensar o contrato entre as gerações. E que ele seja pautado pela solidariedade entre o rico e o pobre, o público e o privado e, sobretudo, entre o jovem e o idoso”.[1] Numa entrevista à revista Veja, também foi Kalache quem falou: “O idoso de 2050 não é uma abstração; ele é o jovem de hoje”. [...]




  Essa geração, nascida entre 1950 e 1964, criou o conceito de adolescência como o conhecemos hoje [...] promoveu uma revolução se­xual e de costumes. Agora, está redefinindo as expectativas pessoais e profissionais da vida adulta. [...] Seus integrantes têm um padrão educacional muito mais alto do que seus pais e avós. Vão envelhecer exigindo ter voz ativa e serão muito mais exigentes com seus médicos e familiares. Serão também grandes consumidores.[2]




  Kalache é uma autoridade nesse assunto: doutor em saúde pública pela Universidade de Oxford (Inglaterra), fundador do Departamento de Epidemiologia do Envelhecimento da London School of Hygiene and Tropical Medicine e, desde 1995, chefe do Programa de Envelhecimento e Saúde da Organização Mundial da Saúde (OMS).




  O quadro não será diferente no Brasil. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam que em 2010 quase 10% da população brasileira será de idosos. Vale lembrar que no ano 2000 a população com mais de 60 anos era de aproximadamente 8,5%. Outro dado para registrar: em 1960 havia ­cerca de 3 milhões de idosos no Brasil, e em 2002 já contávamos com mais de 16 milhões de maiores de 60 isto é, a população nessa faixa etária praticamente quintuplicou. Imagine a mudança que isso vem representando!




  São números que pedem uma reflexão aberta e profunda. Além do imenso desafio que o envelhecimento da população significa para áreas como alimentação, educação, saúde, trabalho, sociedade, economia, etc., essa nova realidade exige uma postura inovadora diante do envelhecimento do outro e do nosso também. Veja só: do início ao fim do século XX a expectativa de vida aumentou 29 anos! Somos, portanto, testemunhas de um dos maiores feitos da humanidade: hoje nos alimentamos melhor, temos melhor condição sanitária, vacinas, avanços na área da medicina tanto no campo de diagnóstico como no de medicamentos , enfim, vários fatores permitindo que algo antes possível apenas para alguns privilegiados se torne acessível à maioria: chegar com saúde aos 70 anos (a média de expectativa de vida no século passado era de 40 anos!). E, melhor ainda, poder viver bem nessa idade.




  Essa nova realidade apresenta desafios em relação à saúde e à qualidade de vida não somente para a saúde pública como também para as áreas da medicina, a exemplo da dermatologia e da cosmiatria. As questões dermatológicas e estéticas dos maiores de 60 ganharam novas dimensões. E não estou falando apenas das mudanças na pele causadas pelo relógio cronológico, mas também das resultantes da exposição acumulativa ao sol (raios UV) por tantos anos a mais. A pele também estará exposta por mais tempo às condições negativas do meio ambiente, como a poluição do ar. No que se refere às doenças de pele e ao rejuvenescimento estético, pois, os desafios são enormes.




  Ter mais idade ou envelhecer?




  Desde que o mundo existe, fala-se sobre a busca do “elixir da juventude”, uma poção capaz de nos fazer voltar a ter a aparência e o vigor da juventude. Porque, na verdade, o que incomoda a todos não é ter mais idade, mas carregar o ônus biológico de tê-la. E, sem dúvida, entre os principais ônus está o do envelhecimento da pele. É este que, antes de todos, denuncia a passagem do tempo no rosto, nas mãos, no pescoço... que aparece todos os dias ao nos olharmos no espelho e sob o olhar dos outros. E, agora, com a conquista da longevidade mais saudável, a preocupação dos maiores de 60 se volta para a aparência. Imagine uma mulher ou um homem a partir de 60 anos, que está em plena atividade mental, profissional, sexual, olhar-se no espelho e perceber uma desconexão entre o seu tempo de vida e o que ele vê. “Eu me sinto jovem ainda, mas minha pele não mostra isso” é uma das conclusões que mais levam a geração pós-60 ao consultório para buscar as novas opções de rejuvenescimento cutâneo oferecidas pela cosmiatria.




  Na minha clínica, é visível o aumento do número de pessoas que nos procuram por essa razão. Inicialmente eram os que estavam entre 60 e 65 anos de idade. Mas temos a cada dia mais pacientes com 70, 80 e, muitas vezes, 90 anos. E eles estão obtendo resultados fantásticos!




  É muito ilustrativo o caso de uma senhora que atendi, mãe de um governador, na época, que veio para São Paulo exclusivamente para se submeter a um tratamento rejuvenescedor. Era uma senhora alinhadíssima, que demonstrava possuir alto grau de cultura e vivência. Ela tinha 82 anos e veio acompanhada da filha, de 62 anos. Quando terminou o tratamento, a mãe parecia ser mais jovem do que a filha. Para quem tem mais de 80, esse é um ganho enorme, pois não estou me referindo a uma pessoa de 50 anos que passou a aparentar 45, mas a uma pessoa que passou dos 80 anos e ficou parecendo mais jovem do que a própria filha. Tanto que, antes de ir embora de São Paulo, a filha resolveu se submeter a um tratamento também. Ela queria continuar aparentando ser filha, e não irmã. E não pense que foi preciso uma maratona de terapêuticas. Não. Às vezes, pequenos detalhes, procedimentos certeiros renovam e tratam, obtendo-se um rejuvenescimento maior do que normalmente se esperaria.­




  Temos atendido inúmeros casos desse tipo. E, embora a maio­ria deles cerca de 80% seja de mulheres, estamos vendo, cada dia mais, crescer o número de homens em busca de um processo rejuvenescedor, mesmo que por razões diferentes. Geralmente a mulher de mais de 70 anos nos procura para recuperar a ­autoestima, porque se olhou no espelho e se viu mais velha do que se sente tema importante que abordaremos no segundo capítulo deste livro. Mas também há a mulher que vem à clínica motivada por uma paquera. Nunca, no passado, atendi uma mulher com 75 anos reclamando de sua pele, preocupada porque está se encontrando com alguém que parece estar em busca de compromisso. O que essa mulher vem procurar na cosmiatria? Não é só a melhora da autoestima; se ela está sendo olhada, significa que já possui atrativos, qualidades que estimulam o outro. Ela se vê diante da possibilidade de ainda continuar construindo a sua vida... afinal, chamou a atenção de alguém, que gosta dela, que quer estar ao lado dela. Então, ela deseja ter uma aparência mais sintonizada com a fase que está vivendo. Nem mesmo se importa em submeter-se a métodos que muitas vezes vão sacrificá-la por alguns dias como o plasma, o laser fracionado, o resurfacing, que causam vermelhidão por quinze a vinte dias. Percebo que a mulher mais velha e estou falando da mulher porque ela representa o maior índice de pacientes que buscam o rejuvenescimento não se importa em sofrer três dias ou uma semana ou um mês, uma vez que, teoricamente, na fantasia, ela não dispõe de muito tempo adiante para aproveitar a sua vida. Já a maioria das mulheres mais novas prefere uma conduta mais tranquila um método a médio prazo: inicia o tratamento, depois vai cla­reando, vai melhorando aos poucos. A mulher com mais idade tem uma urgência, um mecanismo quase inconsciente de que não tem a “vida toda” pela frente como uma jovem. E os resultados das terapêuticas nesses casos são mais rápidos e sempre muito satisfatórios.




  Quanto aos homens, tenho constatado que, em sua maioria, procuram nossa orientação por duas razões principais. A primeira é a preocupação quanto à saúde: estão com uma “casquinha” que nunca cicatriza, uma pinta que mudou de aparência, a pele muito seca... A segunda razão é estética, como a pele envelhecida, a pálpebra caída, etc. Em casos assim, geralmente nos procuram motivados por interesse afetivo. Poucas vezes por questão de autoestima, como no caso feminino.




  As opções terapêuticas para rejuvenescimento da pele de pessoas com mais de 70 anos são muitas. Há alguns anos eu já costumava indicar a tecnologia de plasma, que faz uma renovação profunda do colágeno. A técnica não produz sofrimento muito grande, mas são quatro ou cinco dias de vermelhidão. O resultado, porém, é uma renovação da pele espetacular, tanto no rejuvenescimento como na qualidade da pele. Quando o paciente concorda com a adoção desse procedimento, o ganho em estética e em disposição de vida é fenomenal. Atualmente os lasers fracionados de erbium glass ou de CO2 produzem resultados comparáveis aos do plasma, com a vantagem de não exigirem uma fase de recuperação tão intensa. Na realidade, o laser de erbium glass, que é menos invasivo do que o de CO2, tem sido um dos procedimentos que mais adotamos, com resultados surpreendentes e pouquíssimo dano à pele.




  Existem várias outras técnicas que podemos indicar, e a adoção de uma ou outra depende de diversos fatores, desde o tempo disponível do paciente para fazer o tratamento e os resultados esperados até o poder aquisitivo. Muitas vezes quem tem mais de 70 anos não dispõe de dinheiro para acompanhar os avanços que a tecnologia oferece. Porque, se de um lado a indústria busca novos equipamentos para atender às necessidades apresentadas pelas pessoas nessa faixa etária, também é fato que a maioria delas já vive com um limite financeiro.




  Os segredos da pele




  Eu acredito que no calendário de envelhecimento da pele deve ser considerado o “relógio biológico”, que é transmitido pelo DNA de geração a geração, comandando o ritmo da perda do colágeno e fazendo com que esse mecanismo natural ocorra de maneira menos ou mais rápida em cada pessoa. Portanto, por herança genética, há pessoas que envelhecem mais cedo, e outras, mais tarde. Mas esse não é o único fator. Existem outros colaborando para que alguém mantenha por mais tempo a sua juventude desde hábitos saudáveis, como alimentar-se bem, fazer atividade física, proteger-se do sol, não fumar, etc., até ter amor à vida, ter alegria de viver.




  De qualquer forma, a pele, maior órgão do nosso corpo (mede entre 1,5 m2 e 2 m2), é que tornará mais perceptível a chegada do envelhecimento, ocorra este de forma mais lenta ou mais rápida.­




  Para que esse tema seja compreendido com maior clareza o que trataremos nos capítulos seguintes deste livro , é importante conhecer mais detalhadamente as características da nossa pele. Em primeiro lugar porque é uma oportunidade de responder às principais questões que chegam ao meu consultório. Em segundo porque tenho certeza de que você vai achar muito interessante, além de útil, entender o processo de envelhecimento cutâneo e as opções terapêuticas para o seu rejuvenescimento.




  Como todos sabem, a pele não serve apenas para cobrir o nosso corpo. É um órgão vital que cumpre funções importantes para proteger o organismo, por exemplo, contra os micro-organismos externos. Também impede a perda excessiva de água e permite a troca de calor, regulando a temperatura do corpo. É a nossa principal barreira protetora contra os efeitos prejudiciais do sol. Além de ser um elemento identificador da origem racial do indivíduo, levando-se em conta a cor amarela, branca e negra e a textura, a pele funciona como órgão sensor, que nos faz reagir a estímulos tanto de dor como de prazer. Sua flexibilidade é que torna possível espelhar nossas expressões, como preocupação, cansaço, riso, e revelar a fase da vida pela qual estamos passando infância, juventude, adulta e velhice.




  Para exercer todas essas funções, nossa pele conta com uma verdadeira máquina invisível trabalhando o tempo todo, auxi­liada por uma composição química natural que lhe garante, entre outras substâncias, 70% de água, 25,5% de proteínas e 2% de lipídios (grupo de moléculas insolúveis na água, como gorduras e óleos, por exemplo). Sua estrutura se apoia em três camadas muito unidas entre si.




  A epiderme é a camada externa, que todos vemos. É bem fina na maior parte do corpo tem cerca de 1 mm de espessura. Possui células que produzem a queratina, proteína essencial para a formação do cabelo; a melanina, pigmento que determina a cor da pele e nos protege da radiação ultravioleta; e as Langerhans, células de defesa imunológica que impedem a passagem de substâncias nocivas para o organismo. Essa camada possui ainda terminações nervosas que fazem da pele um órgão sensorial capaz de detectar temperatura, luz e toque. É a epiderme que denuncia, por meio do rubor facial, alguma situação embaraçosa, por exemplo. Em algumas áreas do corpo, essa camada da pele é mais grossa, como na palma das mãos e dos pés, e em outras é finíssima, como nas pálpebras uma das áreas que mais cedo denun­ciam o envelhecimento.




  A segunda camada é a derme, responsável pela sustentação e nutrição da pele e por essa razão muito visada pelas terapêuticas rejuvenescedoras. A elasticidade e a resistência da pele dependem 90% dessa camada, formada por uma densa rede de fibroblastos, responsáveis pela produção de colágeno, elastina e substâncias que compõem o gel coloidal, que é rico em nutrientes e água. Aí estão localizados ainda os vasos sanguíneos e linfáticos, nervos e terminações nervosas, além das glândulas sudoríparas, responsáveis pelo suor, e as sebáceas, que respondem pela produção de gordura e pelo grau de oleosidade da pele.




  A terceira camada da pele (e a mais profunda) é a hipoderme, composta por vasos sanguíneos e por células de gordura que contornam o corpo, nos protegem contra os traumas físicos e funcionam como isolante térmico. É nessa camada que se desenvolve a celulite, por exemplo.




  Todas essas informações serão úteis para uma melhor compreensão dos capítulos seguintes, nos quais abordaremos, detalhadamente, os tópicos mais importantes que envolvem o tema do rejuvenescimento na cosmiatria.




  [1] Alexandre Kalache, “Envelhecimento: é urgente repensar o Brasil”, em Folha de S.Paulo, Opinião Tendências/Debates, São Paulo, 16-10-2006.




  [2] Alexandre Kalache, “Um mundo mais velho”, em Veja, edição 1912, ano 38, nº 27, São Paulo, 6-7-2005.
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  Minha pele está mais velha do que eu!




  [No capítulo anterior], vimos informações e números que nos mostram o progressivo envelhecimento da população mundial. Antes de causar alarde, essa notícia nos enche de satisfação. Afinal, ao mesmo tempo que envelhecem, as pessoas estão também colecionando conquistas. Pesquisas mostram, por exemplo, que, hoje, quem tem mais de 60 anos está em plena atividade física, mental e emocional. Consequentemente, demora mais tempo para abandonar seus afazeres e acaba se preocupando não apenas com a aparência de sua pele, mas com a saúde e o ritmo do seu dia a dia. Resultado: ganhamos mais tempo de estrada, queremos mais vida, e vida com qualidade!




  Por essa razão, o envelhecimento da pele choca mais hoje do que há alguns anos quando as rugas e a flacidez eram aceitas como imposições do tempo e até vistas como “marcas da expe­riência”. Atualmente, a sensação que temos é de que a pele está mais velha do que nós. É que, muitas vezes, não nos sentimos com a idade que aparentamos! Lembro-me de um caso no meu consultório que ilustra bem essa situação. Uma senhora do Nordeste, do alto dos seus 82 anos, procurou-me há algum tempo para fazer um tratamento. Como havia se exposto muito ao sol, tinha a pele bem envelhecida. Iniciei o rejuvenescimento. Passado algum tempo, ela voltou e disse que “precisava também cuidar do braço, que apresentava um envelhecimento precoce”. Intimamente, achei seu comentário interessante, pois me fez pensar por que uma pessoa de 80 e poucos anos considerava seu envelhecimento precoce...




  Afinal, para mim e para a maioria dos que a viam , aquele braço era compatível com a idade que ela tinha. Foi aí que percebi que, para ela, aquela pele estava num grau de envelhecimento maior do que ela realmente sentia ter. E, a partir do momento que melhorei a pele do seu rosto, ela passou a olhar mais para o corpo, percebendo que não combinava com o seu íntimo renovado pela aparência do rosto. Então, me dei conta de que essa é uma preocupação cada vez mais comum entre as pessoas que vêm ao meu consultório.




  Há anos, quando a expectativa de vida era menor, e os costumes, mais rígidos, as pessoas se escondiam à medida que envelheciam. As mulheres usavam roupas com mangas compridas, saias longas, meias e ponto final. Ao envelhecer, escondiam-se da vida e dos seus sentimentos. Agora, não é mais assim. Mesmo com 80 ou 90 anos, elas colocam o braço à mostra. Querem se ver, mas também mostrar seus corpos. É aí que, muitas vezes, entram em contato com um envelhecimento para o qual não estavam preparadas...




  Eu me lembro de pacientes que, aos 20 ou 30 anos, quando começavam a tratar-se comigo especialmente quando eram orientadas quanto ao sol, não desejando privar-se dele , diziam “quando eu tiver 40, 50 anos, não vou ligar para a minha aparência”. Não é verdade. Muitas mulheres hoje, aos 70, 75, 80 anos, ainda se sentem extremamente envolvidas e atuantes; portanto, não gostam de estar com a aparência tão envelhecida como a que veem no espelho. Estimuladas pela reposição hormonal seja usando hormônio químico, seja natural, como a soja , aos 70, 80 anos, muito frequentemente elas ainda mantêm relações sexuais. E se sentem totalmente compatíveis e preparadas para ter uma vida ativa. Por esse motivo, não querem e não aceitam ter a pele envelhecida.




  Não podemos esquecer que é por meio desse órgão, a pele, que vivenciamos o nosso primeiro contato com a sexualidade com a nossa e com a do outro. Como certamente viveremos 80, 90 anos ou até mais, quem hoje possui a metade dessas idades deve começar a se prevenir para não chegar lá com um envelhecimento incompatível com a sua atividade mental e com os seus sentimentos e emoções.




  Prevenção, uma grande aliada




  Sabemos que o envelhecimento da pele, incluindo o da área que protegemos com roupas diariamente, acontece de qualquer maneira e mesmo contra a nossa vontade! Porque ele resulta do envelhecimento intrínseco, ou seja, é consequência do desgaste natural do organismo e independe de fatores externos. Já o que é provocado pela exposição ao sol pode, sim, ser evitado! Este, que é o chamado envelhecimento extrínseco ou fotoenvelhecimento (e sobre o qual trataremos com mais detalhes no próximo capítulo), é resultado da exposição prolongada ao sol sem a proteção adequada.




  Para compreender melhor o processo de envelhecimento ­cutâneo, é importante saber que a pele, assim como os demais tecidos do corpo, sofre mudanças progressivas à medida que o tempo passa. Esse processo natural consiste na perda das fibras elásticas e do colágeno e numa espécie de afinamento gradual pelo qual esse tecido passa. É como se você sentisse que, com o passar dos anos, sua pele fosse ficando mais “fininha”, menos resistente. Os sinais externos dessa mudança são fragilidade e, claro, as rugas. A pele, mais fina, torna-se também mais suscetível a ferimentos, por exemplo. Tanto o envelhecimento extrínseco como intrínseco ocorrem com certo sincronismo, mas sem total paralelismo. Isto é, os dois ocorrem ao mesmo tempo, mas, se a pele tiver sido muito exposta ao sol, o envelhecimento extrínseco acontecerá de forma mais rápida e violenta.
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